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A Música no Jardim de Infância e na Creche como Elemento de Aproximação Intergeracional
 Marcela Catarina Vieira Silva
 Relatório de Estágio
 Mestrado em Educação Pré-Escolar
 Universidade do Minho - 2015
 Resumo
 O presente relatório foi desenvolvido no âmbito da Unidade Curricular de Prática de Ensino Su-
 pervisionada, integrada no plano de estudos do Mestrado em Educação Pré-Escolar, do Instituto de
 Educação da Universidade do Minho.
 A Música no Jardim de Infância e na Creche como Elemento de Aproximação Intergeracional, é
 o título do projeto de intervenção pedagógica, que foi criado e desenvolvido após uma observação
 dos interesses das crianças de ambas as valências, Pré-Escolar e Creche, onde foi notório o interesse
 pela música. Com a implementação deste projeto pretendi que fossem desenvolvidas relações com
 os idosos da instituição (Centro Social de Caldas das Taipas), utilizando a música como elemento de
 aproximação, onde se pretendia a partilha de experiências e conhecimentos entre os dois grupos ge-
 racionais. Avaliar o papel da música nas relações intergeracionais, aproximar crianças e idosos atra-
 vés da música, detectando pontos de interesse comuns, promover a convivência intergeracional e a
 integração entre crianças e idosos, estimular a partilha entre grupos intergeracionais e sensibilizar as
 crianças para a música, foram os objetivos a que me grupos alcançar com este projeto.
 No que respeita à metodologia de investigação, o trabalho desenvolvido aproximou-se da Inves-
 tigação-Ação, na medida em que, eu como investigadora, estive envolvida ativamente na investiga-
 ção. Os instrumentos de recolha de dados utilizados no decorrer do projeto/investigação foram: a
 observação, registo fotográfico e vídeo e a entrevista.
 Quanto aos resultados obtidos, foi possível aproximar crianças e idosos, ambos os grupos fica-
 ram a conhecer um pouco mais da sua cultura. Confirmou-se, ainda, existirem pontos de interesses
 comuns proporcionados através da música, tais como o gosto de ouvir música, cantar e dançar, as-
 sim como a partilha de momentos de diversão. Durante o projeto, ambos os grupos intergeracionais
 mostraram-se participativos, entusiasmados, motivados e envolvidos nas diferentes atividades, de-
 monstrando interesse na proposta de trabalho. Assim, a música possibilitou o despertar de novas
 relações imbuídas de afetos, sentimentos e carinhos promovendo a socialização entre os grupos.
 Palavras-Chave: Música e gerações, Intergeracionalidade, Educação de Infância.
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The music in the kindergarten and preschool as part of Intergenerational Approach
 Internship report
 Marcela Catarina Vieira Silva
 Master's degree in Preschool Education
 Universidade do Minho - 2015
 Abstract
 This report was developed in the context of the Supervised Teaching Practice curricular unit, in-
 tegrated in the curriculum of the Master's Degree in Preschool Education, of the Institute of educa-
 tion, University of Minho.
 The music in the kindergarten and preschool as part of Intergenerational Approach is the title of
 the educational intervention project, which was created and developed after an observation of the
 interests of the children of both pedagogical spaces, preschool and day care center, where the inter-
 est in music was perceived. With the implementation of this project I intended to develop relation-
 ships with the elderly of the institution (Social Centre of Caldas das Taipas), using music as an ele-
 ment of approximation, where it was envisioned the sharing of experiences and knowledge between
 the two generational groups. Evaluating the role of music in intergenerational relations, approximat-
 ing children and the elderly through music by detecting common points of interest, promoting inter-
 generational coexistence and integration among children and the elderly, encouraging sharing be-
 tween intergenerational groups and sensitizing children to the music were the objectives to reach
 groups with this project.
 Concerning the research methodology, the work based on the approach Action- Research, to the
 extent that I, as an investigator, was actively involved in the investigation. The data collection in-
 struments used during the investigation project were: observation, photographic and video record-
 ings and interview.
 As far as the results obtained, it was possible to approach children and the elderly; both groups
 got to learn a little more about their culture. It was also confirmed the existence of common points
 of interests provided through music, such as the enjoyment of listening to music, singing and
 dancing, as well as the sharing of moments of fun. During the project, both intergenerational groups
 were enthusiastic, motivated and participative, involved in different activities, showing interest in
 the job offer. Thus, the music made possible the awakening of new relationships imbued with emo-
 tions, feelings and affection promoting socialization between the groups.
 Keywords: Music and generations, Intergenerationality , Childhood Education !vii
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Introdução
 A Prática de Ensino Supervisionada foi a Unidade Curricular através da qual foi desenvolvido o
 projeto A Música no Jardim de Infância e na Creche como Elemento de Aproximação Intergeracio-
 nal. Este projeto surgiu da observação das crianças de Jardim de Infância e de Creche que mostra-
 ram um grande interesse pela música e, também, da participação numa atividade intergeracional
 onde as crianças e idosos se mostraram muito alegres e entusiasmados por fazerem parte de uma
 atividade conjunta.
 Este relatório encontra-se organizado em seis pontos fundamentais. No primeiro ponto apresento
 o Enquadramento Teórico, onde pretendo fundamentar a temática escolhida e qual a sua importân-
 cia para o desenvolvimento da criança, ou seja, a importância da música no processo de ensino/
 aprendizagem; música e sociedade é outro dos temas desenvolvidos neste ponto e pretende dar a
 conhecer como se encontra a nossa sociedade e de que forma a música faz parte dela; tendo o proje-
 to apresentado uma vertente intergeracional não podia faltar uma alusão ao papel dos centros de dia
 na sociedade de hoje; a música nas relações intergeracionais é, também, um tema relevante para o
 trabalho, onde pretendo perceber como se estabelecem, qual a importância das relações intergeraci-
 onais e de que forma a música pode promover este tipo de relações; e no final deste ponto refiro o
 tema e objetivos do projeto desenvolvido. No ponto seguinte, Metodologias de Investigação e
 Aprendizagem, são apresentadas as metodologias de investigação e respetivos instrumentos de reco-
 lha de dados que foram usados ao longo do plano de intervenção, e a metodologia de aprendizagem
 utilizada no decorrer do projeto de forma a fundamentar a minha prática e estratégias usadas. No
 terceiro ponto abordo o Projeto de Intervenção em Contexto de Educação Pré-Escolar, assim como
 faço a caracterização da instituição, a caracterização do grupo e a descrição e reflexão das ativida-
 des desenvolvidas nesta valência. O ponto quatro refere-se ao Projeto de Intervenção em Contexto
 de Creche, onde estão incluídas a caracterização do grupo e a descrição e reflexão das atividades
 realizadas neste contexto. No quinto ponto apresento a Conclusão, mencionando os resultados do
 projeto. No sexto, e último ponto, refiro as Considerações Finais e Limitações onde faço uma refle-
 xão sobre a importância do projeto para mim enquanto profissional e refiro algumas limitações sen-
 tidas ao longo do mesmo.
 !1
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1.Enquadramento Teórico
 1.1. A Importância da Música no Processo de Aprendizagem
 A música acompanha o Homem desde os primórdios da sua existência, está presente em todas as
 culturas, no quotidiano das pessoas e pode integrar aspetos afetivos, linguísticos, cognitivos e pos-
 sibilita a interação social (Mourão e Silva, 2005). «A música é a linguagem que se traduz em formas
 sonoras capazes de expressar sensações, sentimentos e pensamentos» (Mourão e Silva, 2005, p. 57).
 Pode, ainda, ser um fator importante no desenvolvimento das capacidades anteriormente referidas e
 do desenvolvimento motor (Silveira e Andrade, 2012).
 A interação do ser humano com a música pode ser encontrada em diversos contextos sociais
 como: cerimónias religiosas, teatro, televisão, nos diversos meios de entretenimento e nos sentimen-
 tos patrióticos (Arten, Zancheta e Louro, 2007, in Silveira e Andrade, 2012). Ao longo de toda a
 história a música sempre esteve presente como forma de expressão, comunicação, protestos, festivi-
 dades e cultura (Mourão e Silva, 2005).
 Assim, a criança tem contacto com a música desde muito cedo, uma vez que esta faz parte da sua
 vida desde a sua nascença e é através da música que a criança faz a sua leitura do mundo, utilizando
 a linguagem verbal e corporal para apresentar os diferentes modos de perceber o ambiente que a
 envolve. A música contribui, desta forma, para o equilíbrio, expressão, enriquecimento educacional,
 socialização e desenvolvimento cognitivo das crianças. Ao expressarem-se de forma oral e corporal,
 as crianças sentem-se livres e desinibidas para deixar transparecer as suas emoções, sensações e
 fantasias mostrando as suas diferentes maneiras de perceber, sentir e agir no mundo que a rodeia
 (Mourão e Silva, 2005). «(…) as crianças expostas a um ambiente musicalmente rico se desenvol-
 vem mais rapidamente do que aquelas que não têm um ambiente favorável nesse sentido» (idem, p.
 60). Nestes ambientes, musicalmente ricos, as crianças podem fazer as suas próprias interpretações
 face à música, ou seja, estes contextos podem despertar nas crianças diferentes formas de conhecer,
 interpretar e sentir através da música dependendo da criatividade de cada uma.
 Dos zero aos três anos a expressão musical é caracterizada por aspetos intuitivos e exploração
 sensoriomotora. As crianças a partir dos três anos cantam com maior entoação e reproduzem ritmos.
 O papel do educador é importante nesta fase, uma vez que deve explorar a expressão, a produção de
 sons com a voz, a expressividade através do corpo e a socialização no trabalho de grupo. Dos quatro
 anos em diante, as crianças são capazes de compreender os elementos da linguagem musical, parti-
 !3
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cipar em jogos e brincadeiras que envolvam a dança e utilizar um repertório mais alargado de músi-
 cas (idem).
 A educação musical permite desenvolver a coordenação motora, psicomotricidade, captação vi-
 sual e auditiva, memorização, raciocínio, linguagem, expressão corporal e afetiva. Durante o pro-
 cesso de aprendizagem musical as crianças desenvolvem o gosto pela música e é possível adquiri-
 rem saberes através de letras (de canções) significativas, tendo em conta aspetos lúdicos da relação
 ensino-aprendizagem. Não se pode esquecer que a música é mais que a arte de combinar sons, é
 uma forma de se expressar e interagir com o outro (idem).
 A música e o movimento são atividades sociais, e quando aliadas, ajudam as crianças a sentirem-
 se parte do grupo e aprendem a apreciar música. A música e o movimento ajudam no desenvolvi-
 mento de competências como: participação em grupos, competências sociais, expressão de emo-
 ções, reforço do seu autoconceito ao dançar músicas de outras culturas, redefinem as suas capacida-
 des para identificar conceitos de tempo e ritmo, apercebem-se do movimento e posições corporais,
 desenvolvem a criatividade e imaginação, aprendem novas palavras e conceitos, expressam situa-
 ções de causa/efeito, desenvolvem capacidades de motricidade global, melhoram o balanço, a coor-
 denação e o ritmo através de atividade de movimento e dança e melhoram a motricidade fina atra-
 vés de movimentos de dedos tocando instrumentos (Kaiser, s.d.). «(…) a música insere-se como
 elemento criativo, subjetivo, emocional e interdisciplinar, fazendo parte da educação, pois a música
 é veículo pedagógico sempre presente desde os primórdios da humanidade …» (Correia, 2010, p.
 140). A linguagem musical no processo educacional, apresenta-se como instrumento metodológico
 e pedagógico de significativa relevância, pois além das vantagens supra mencionadas, a música tem
 a interdisciplinaridade através da qual se dinamiza o processo de aprendizagem (idem).
 Em suma, a música é um elemento capaz de proporcionar a transversalidade característica da
 educação infantil, uma vez que a música faz parte de uma cultura é possível conhecê-la através de
 músicas que foram marcando a história de um país, pelas letras das canções é possível conhecer a
 língua, perceber as suas dinâmicas como as rimas, ao dançar diferentes tipos de músicas as crianças
 desenvolvem a psicomotricidade, coordenação motora e motricidade global. Sendo a música capaz
 de aproximar pessoas e expressar sentimentos, as crianças desenvolvem competências para traba-
 lharem em grupo, de respeito pelo outro e são capazes de expressarem diferentes sentimentos e
 emoções. Assim, a música torna-se, para o educador, um elemento pedagógico de grande valor por
 todas as potencialidades supra mencionadas e por ser um elemento interdisciplinar capaz de abran-
 ger diferentes áreas do desenvolvimento da criança.
 !4
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1.2. Música e Sociedade
 Nos dias atuais, a demografia portuguesa depara-se com a problemática referente ao envelheci-
 mento da população. Cada vez mais a população idosa aumenta e, em contrapartida, nascem cada
 vez menos crianças. Mas será que não existem benefícios nestes dados? Esta característica da de-
 mografia atual pode ser a base da potencialização de troca de experiências e conhecimentos interge-
 racionais, em que as crianças aprendem com os idosos e vice-versa.
 Partindo desta questão é fundamental perceber como pode ser feita esta partilha de saberes. Se-
 gundo Mead citado por Coelho (s/d, p. 20), existem três tipos de formas através das quais o conhe-
 cimento pode ser transmitido, sendo «[p]ósfigurativo em que as crianças adquirem conhecimentos
 maioritariamente com adultos; Configurativo em que as aprendizagens são resultado do relaciona-
 mento com os pares, quer adultos- adultos, quer crianças-crianças; ou Prefigurativo em que os adul-
 tos aprendem com as crianças.» Nestas relações intergeracionais, importa perceber e esclarecer que
 a animação intergeracional promove «desenvolvimento de actividades que aumentam a interacção,
 cooperação ou intercâmbio entre, pelo menos, duas gerações e estimulem a partilha de competênci-
 as, conhecimentos e experiências» (idem, p. 16).
 Usar a música na animação de atividades intergeracionais pode ser uma mais-valia, quer para
 crianças, quer para idosos, uma vez que a música é algo intrínseco na nossa sociedade e através dela
 podem ser partilhados saberes, experiências e cultura. «Ouvir música, mover-se ao seu som e fazer
 música são experiências vitais que permitem às crianças expressar-se e participar nos rituais das
 suas comunidades» (Hohmann e Weikart, 2011, p. 656). Desta forma é possível verificar que a mú-
 sica se torna importante para que a criança se insira na sua própria cultura e interiorize ritos comu-
 nitários participando em casamentos e festividades, romarias, entre outros momentos. A música,
 geralmente, expressa-se de uma forma mais rica quando se associa à dança, uma vez que se desen-
 volveram a par uma da outra, enquanto pessoas de todas as idades cantavam, dançavam e faziam
 música em rituais que hoje em dia não são usados, como rezar pela chuva (Hohmann e Weikart,
 2011).
 Na atualidade, muitas músicas chegaram até nós pela transmissão oral sendo, portanto, funda-
 mental esta troca de experiências entre pessoas de diferentes gerações, de modo a que diferentes
 práticas culturais não caiam em esquecimento. Desde a antiguidade que a música é utilizada com
 diversas funções, como é possível observar através dos referenciais acima indicados, assim como
 ainda se verifica atualmente.
 !5
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Segundo Merriam existem dez categorias das funções da música sendo elas:
 • Função de expressão emocional - é a função que permite às pessoas exprimirem ideias e emo-
 ções, desabafos de pensamentos e ideias e permite, ainda, manifestações de criatividade;
 • Função do prazer estético - é aquela em que inclui tanto o ponto de vista do criador como de
 quem a contempla e deve ser demonstrável em todas as culturas;
 • Função de divertimento, entretenimento - esta é uma função que se encontra em todos as soci-
 edades e pode ser distinta em entretenimento “puro” e combinado com outras funções;
 • Função de comunicação - esta função refere-se ao facto de a música comunicar algo não exis-
 tindo ninguém em concreto para quem essa mensagem seja dirigida. Para a autora a música não é
 uma linguagem universal, mas transmite emoções para quem entende o seu idioma;
 • Função de representação simbólica - significa que a música está presente em todas as socieda-
 des como símbolo de representação de ideias e comportamentos. Esta pode ser conseguida através
 da letra, emoções sugeridas, ou pela fusão dos vários elementos que compõem a música;
 • Função de reação física - é um facto que a música provoca reações físicas, sendo elas mostra-
 das no uso da sociedade humana, contudo as respostas podem ser moldadas por convenções cultu-
 rais;
 • Função de impor conformidade às normas sociais - esta é uma função com grande relevância
 num grande número de culturas, tanto por advertência dos sujeitos indesejados, como por estabe-
 lecimento do que é considerado um sujeito desejado na sociedade. Exemplos disso são as músicas
 de protesto;
 • Função de validação das instituições sociais e dos rituais religiosos - esta função é muito se-
 melhante à de impor conformidades, uma vez que os sistemas religiosos são validados pela cita-
 ção de mitos e lendas em canções e também por música que exprime preceitos religiosos. Quanto
 às instituições sociais, estas são validadas por músicas que enfatizam o certo e o errado;
 • Função de contribuição para a continuidade e estabilidade da cultura - que significa que a
 música é uma expressão de valores e o coração da cultura. A música torna-se elemento de conti-
 nuidade cultural quando é veículo da história e é elemento de estabilidade da cultura quando é
 usada como transmissora de educação e controladora dos membros errantes da sociedade;
 • Função de contribuição para a integração da sociedade - a música funciona como ponto de
 aproximação no qual os membros da sociedade se reúnem para participar em atividades que exi-
 gem a cooperação e coordenação em grupo (Merriam, in Hummes, 2004, pp 18 e 19).
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Deste modo, é possível concluir que a música é um meio de fazer interagir gerações distintas e,
 que pode ser utilizada como meio de partilha de conhecimentos.
 A música adquire a capacidade de identificação de grupos quando atribuída a um e é muitas ve-
 zes apresentada sob a forma de herança, memória ou património (Carvalho, 2014). Este património
 pode ser partilhado entre os mais velhos e os mais novos, servindo de exemplo disso os grupos de
 folclore em que explicam e transmitem aos mais novos o conhecimento que possuem, de modo a
 que esta tradição tão característica da cultura dos povos não se perca.
 1.3. O Papel dos Centros de Dia na Sociedade de Hoje
 A realidade demográfica do nosso país é cada vez mais envelhecida, ou seja, há cada vez mais
 pessoas com mais de 65 anos de idade, uma vez que é esta a idade em que as pessoas são conside-
 radas idosas no nosso país. A esperança média de vida à nascença na última década (período
 2001-2003 a 2011-2013) aumentou cerca de 3 anos situando-se agora nos 80 anos para ambos os
 sexos (INE, 2014). Esta situação levou à criação de respostas sociais para os mais velhos. Isto signi-
 fica que nas famílias existem cada vez menos membros que possam cuidar dos mais velhos, uma
 vez que trabalham e não conseguem conciliar os seus horários de forma a poderem acompanhar o
 dia-a-dia dos seus familiares: pais ou avós. Isto quer dizer que nem sempre existe no seio familiar a
 oportunidade de diferentes gerações contactarem umas com as outras, daí a importância de consci-
 encializar e sensibilizar os mais novos para esta problemática de forma a rentabilizarem os valores e
 conhecimentos dos idosos. Neste ponto de vista, as soluções existentes estão ao nível das institui-
 ções oficiais e particulares, sendo os Centros de Dia cada vez mais procurados porque respondem às
 necessidades das famílias portuguesas. No entanto, existem outras instituições como os Centros de
 Convívio, as Universidades da Terceira Idade e o Apoio Domiciliário que pretendem, também, res-
 ponder às necessidades populacionais de hoje em dia (Casteleja, 2000).
 Sendo o Centro de Dia a instituição mais procurada pelas famílias para o acompanhamento dos
 seus idosos, é importante saber em que consiste esta instituição. Assim, o Centro de Dia é definido
 por «(…) uma resposta social, desenvolvida em equipamento, que consiste na prestação de um con-
 junto de serviços que contribuem para a manutenção dos idosos no seu meio sócio-familiar» (Bon-
 fim e Saraiva, 1996, p. 7), e tem como objetivos: a «prestação de serviços que satisfaçam necessi-
 dades básicas; prestação de apoio psico-social; fomento das relações interpessoais ao nível dos ido-
 sos e destes com outros grupos etários, a fim de evitar o isolamento» (idem). Apesar deste tipo de
 Centros estarem muito ligados à imagem negativa advinda dos Asilos, Hospícios e Casas de Repou- !7
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so, essa imagem tem vindo a sofrer melhorias e quem os frequenta acaba por gostar, uma vez que de
 outra forma passariam o seu dia-a-dia sozinhos e isolados.
 Assim, os Centros de Dia organizam diversas atividades que proporcionem bem-estar e qualida-
 de de vida aos idosos. Essas atividades são planeadas pelas equipas de trabalho do departamento de
 apoio aos idosos para cada ano civil, contudo, existem outras atividades que podem ser realizadas,
 conforme a disponibilidade dos colaboradores, professores da instituição e interesses dos idosos po-
 dendo não constar no plano anual. Alguns exemplos disso são atividades de expressão artística/plás-
 tica através da escultura com vários tipos de materiais, pintura, recorte e colagem, animação musi-
 cal, hora do conto, passeios culturais, intercâmbios com outras instituições, animação desportiva,
 musicoterapia, diversas formas de dança, animação cognitiva, atividades de culinária, sessões de
 cinema e visionamento de diferentes registos audiovisuais (Oliveira, 2013). Desta forma é propor-
 cionado aos idosos um envelhecimento ativo, ou seja, é «(…) o processo de optimização das opor-
 tunidades para a saúde, participação e segurança, para melhorar a qualidade de vida das pessoas que
 envelhecem» (Organização Mundial de Saúde in Direção-Geral da Saúde ). Os três eixos principais 2
 do envelhecimento ativo são a saúde, a participação e a segurança, se bem que sem saúde é mais
 difícil haver participação. Por outro lado,
 (…) a falta de participação, envolvimento e reconhecimento social prejudicam a saúde e favorecem a depressão, o isolamento e a doença, e a protecção e segurança são fundamentais, na prevenção dos acidentes, quedas e fracturas, na prevenção do abuso, da violência e do mau-trato, e da desconsideração abandono e marginaliza-ção de que muitas pessoas infelizmente ainda são vítimas, com consequências de-vastadoras na sua saúde, auto-estima e auto-realização (Fundação Portuguesa de Cardiologia ). 3
 Como já foi referido, a esperança média de vida tem vindo a aumentar e para que esses anos que
 se têm vindo a ganhar sejam vividos da melhor forma possível é necessário cuidar da saúde prati-
 cando regularmente atividade física e mental, ter uma alimentação equilibrada a todos os níveis, não
 cometer excessos no que toca a bebidas alcoólicas e tabaco, fazer-se uma equilibrada vida afetiva e
 de relações sociais, uma vida fraterna, caridosa e satisfatória e uma gestão adequada do stress do
 dia-a-dia (idem).
 O facto de uma pessoa se reformar não significa que fique incapacitada, pelo contrário, deve ser
 estimulada para se manter ativa na sociedade num contexto de interdependência, complementarida-
 de e solidariedade entre gerações que vai além das trocas de bens. Como qualquer pessoa, cada ido-
 https://www.dgs.pt/saude-no-ciclo-de-vida/envelhecimento-activo.aspx acedido em terça-feira, 6 de outubro de 2015 às 15h30.2
 http://www.fpcardiologia.pt/envelhecimento-ativo-2/ acedido em quinta-feira, 8 de outubro de 2015 às 16h25.3
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so é singular e tem direito à sua individualidade, respeito e consideração; os idosos são, ainda, uma
 mais-valia no apoio e prestação de cuidados aos mais novos, muitas vezes a outros mais velhos e,
 contribuem, também, para o equilíbrio e sustentabilidade social e económica (idem).
 Com o aumento da esperança média de vida e com a falta de tempo, devido ao trabalho, dos fa-
 miliares mais próximos dos idosos foi necessário criar respostas sociais de forma que consigam
 colmatar as falhas existentes no seio familiar das pessoas mais velhas. Assim, surgiram os Centros
 de Dia, que ao mesmo tempo que mantêm o idoso no seu seio familiar, perto do que é seu, ocupam
 o seu dia com diversas atividades de forma a que se mantenham ativos física e mentalmente e pos-
 sam conviver com outras pessoas, combatendo a solidão, ou seja, tendo um envelhecimento ativo.
 1.4. A Música nas Relações Intergeracionais
 Antes de mais é necessário perceber o conceito de geração, intergeracional e de relações interge-
 racionais e qual a sua importância. Ao consultar o Dicionário on-line Priberam, a palavra geração
 tem as seguintes definições:
 Funções pelas quais um ser organizado produz outro da sua espécie; procriação. Grau de filiação. Conjunto dos homens da mesma época. Tempo médio da duração da vida humana. Família, parentela, linhagem, genealogia. Descendência; raça. Gente; nação [Figurado] Produção. Filiação (falando de conventos fundados por frades de outro convento da mesma ordem). Formação. Criação, concepção. Deri-vação; desenvolvimento . 4
 Quanto a intergeracional, o mesmo Dicionário define esta palavra como: «Relativo às relações
 entre gerações» . Quando é procurado o conceito de relação intergeracional este não se encontra no 5
 dicionário, mas avaliando as definições anteriormente referidas é possível verificar que sendo uma
 geração o conjunto de homens da mesma época e intergeracionais as relações entre diferentes gera-
 ções, a relação intergeracional pode ser definida como a relação entre pessoas de diferentes épocas.
 Como já foi sendo referido, a população idosa vem sendo cada vez mais abundante e cabe à so-
 ciedade promover aos mais velhos uma vida saudável e ativa de modo a combater o isolamento
 (falta de relações interpessoais) e solidão que muitos idosos sofrem e leva a um aumento da vulne-
 rabilidade, ao aparecimento de doenças físicas e psíquicas. Para isso cabe aos mais jovens promover
 "geração", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2013, https://www.priberam.pt/DLPO/gera%C3%A7%C3%A3o acedi4 -do em segunda feira 12 de outubro de 2015 às 14h35.
 "intergeracional", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2013, https://www.priberam.pt/DLPO/intergeracional acedido 5em segunda feira, 12 de outubro de 2015 às 14h40.
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a inclusão dos idosos na sociedade como seres competentes e interventivos. «É no relacionamento
 interpessoal e intergeracional, traduzidos na construção das memórias individuais e colectivas que
 está o essencial para a inclusão e dignidade da pessoa humana nas suas dimensões juvenis e idosas»
 (Cortez e Sousa, 2012, p. 12).
 Neste sentido, «(…) é fundamental que diferentes gerações criem laços de interdependência,
 onde a troca de saberes e experiências ganhem um valor preponderante» (idem, p. 15). Assim, é ne-
 cessário desde cedo abordar com as crianças o “estatuto do idoso” de forma a que a velhice seja vis-
 ta como parte do processo da vida humana e seja aceite e compreendida, pois todos iremos envelhe-
 cer (idem). Segundo Cortez e Sousa (2012) no VII Congresso Português de Sociologia, as relações
 intergeracionais são uma mais-valia, onde jovens e idosos promovem o mútuo desenvolvimento
 pessoal e promovem o envelhecimento com qualidade de vida.
 O primeiro contacto intergeracional dá-se no seio familiar onde muitas vezes coabitam avós, fi-
 lhos e netos, contudo, nem sempre isto acontece. As dinâmicas familiares têm vindo a mudar,
 acompanhando as mudanças sociais, sendo que o contrário também acontece, ou seja, a sociedade
 também acompanha as mudanças que vão surgindo no seio das famílias (Barros, 2006).
 Ao longo dos tempos as estruturas familiares têm vindo a ser modificadas. Nas gerações dos
 nossos avós e anteriores, era habitual as famílias serem bastante numerosas o que permitia que mais
 tarde quando nascessem os primeiros netos eram os avós que cuidavam deles havendo assim um
 contacto intergeracional. Com o passar dos anos e com as mudanças sociais que foram acontecendo,
 hoje em dia, essa situação poucas vezes acontece. Por um lado os casais têm cada vez menos filhos,
 por outro lado os avós são mais novos do que o que acontecia antigamente, o que faz com que mui-
 tos dos avós de hoje não possam cuidar dos seus netos por se encontrarem ainda a trabalhar. Assim,
 vai-se perdendo o contacto intergeracional no seio familiar que havia em tempos passados. No en-
 tanto é dentro das famílias que acontecem os diálogos sobre as diferentes formas de ver o mundo
 que são específicas de cada geração (idem).
 Segundo Barros, as famílias têm vindo a sofrer alterações, valores e padrões de comportamento
 que outrora eram estáveis e eram transmitidos de geração em geração; atualmente estão em conflito
 com novos valores e padrões de comportamento. Apesar da família ser o centro em que valores e
 comportamentos são transmitidos e mantidos, estes não se podem separar da realidade social em
 que a família está inserida.
 No que respeita ao relacionamento entre gerações, esse é muito variável. Segundo Casteleja
 (2000), é mais forte a solidariedade entre as gerações quando existe coabitação de um dos pais de
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uma geração com um dos filhos da seguinte. Contudo, o fator económico é determinante no tipo de
 solidariedade, isto é, «(…) se os ascendentes possuem um certo poder económico existe uma solida-
 riedade dominante, ao passo que se a situação é inversa, verifica-se uma solidariedade dependente,
 onde nem sempre é dada a atenção merecida à pessoa idosa» (idem, p. 12). No entanto a família
 ainda é a base da solidariedade quando os seus idosos precisam.
 Stella (2010) apresenta o modelo da Solidariedade Intergeracional que consiste em seis dimen-
 sões que serão apresentadas de seguida e descreve as relações entre gerações: avós e netos.
 • Solidariedade Afetiva: consiste no «grau de proximidade emocional que é sentida entre avós e
 netos». Normalmente avós e netos referem que se sentem próximos, no entanto existem variáveis
 que condicionam esta aproximação emocional, como o género (masculino ou feminino) de cada
 geração e as relações proporcionadas pelos pais.
 • Solidariedade consensual: «Sendo os avós agentes de socialização, transmitem aos seus netos
 os valores e as normas da ordem social». Ou seja, consiste na semelhança ou acordo entre crenças
 e valores. A proximidade das crenças e valores entre as diferentes gerações é tida como essencial
 para o sucesso da socialização. Os avós são considerados “administradores da cultura” observan-
 do para que não haja descontinuidade geracional.
 • Solidariedade Estrutural: «Refere-se a factores que ampliam ou reduzem a oportunidade para
 a interacção social entre netos e avós». Ou seja, aspetos como a distância geográfica, estado civil,
 género, idade, saúde e a monoparentalidade podem colocar em causa ou aumentar as relações en-
 tre avós e netos.
 • Solidariedade Associativa: «Refere-se à frequência do contacto social e da partilha de activi-
 dades entre netos e avós». Como resultado das mudanças na dimensão anteriormente referida é
 necessário fazer um esforço maior para que as relações sejam mantidas. As relações entre avós e
 netos têm vindo a ser desenvolvidas fora do alcance da geração intermédia (pais das crianças).
 • Solidariedade Funcional: «Traduz a ajuda e a assistência que é transmitida entre avós e netos».
 Os avós são encarregues de cuidar das crianças na ausência dos pais, mas estes assumem a “nor-
 ma de não interferência” em que os avós não interferem nas atividades dos pais, servindo, assim,
 como fator de estabilidade.
 • Solidariedade Normativa: «Diz respeito às obrigações percepcionadas e às expectativas das
 conexões intergeracionais». Isto quer dizer que os avós sentem a obrigação de ajudar na educação
 dos netos, assim como, também, sentem que os netos têm obrigações para com eles. Este tipo de
 solidariedade é mais evidente quando os avós partilham ou assumem o papel “paternal” das cri-
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anças devido a problemas dos pais como divórcio, desemprego, ou, ainda mais grave, devido a
 consumo de drogas ou álcool. Assim, os avós que não têm este papel tão presente nas vidas dos
 netos sentem que as suas responsabilidades diferem com a idade dos netos, ou seja, com os mais
 novos sentem que devem ajudar na sua disciplina e aconselha-los, com os mais velhos sentem o
 dever de partilhar a sua sabedoria (Stella, 2010, pp. 40 e 41).
 Este autor apresenta, ainda, um modelo de Solidariedade Intergeracional adaptado às relações
 entre netos e avós. Este novo modelo foi adaptado do anteriormente apresentado, contudo não são
 utilizadas todas as dimensões desse modelo, uma vez que os objetivos da sua pesquisa não o pedia.
 Assim, as dimensões são:
 • «Solidariedade Afectiva - Refere-se ao tipo e à qualidade das relações que os jovens estabele-
 cem com os avós, bem como à percepção que têm das atitudes que os avós têm para com eles;
 • Solidariedade Associativa - Relativa à regularidade e às situações em que se dão as interacções
 entre os netos e os avós;
 • Solidariedade Funcional - Refere-se às funções que os netos podem desempenhar junto dos
 avós e os papeis que os avós podem ter relativamente aos netos, na opinião destes;
 • Solidariedade Espontânea - Diz respeito às razões que levam os netos a procurar os avós. - Os
 netos podem procurar os avós para benefício pessoal, para benefício dos avós ou para benefício
 de ambos - bem como as razões que levam os avós a procurar os netos, na opinião destes» (idem,
 p. 42).
 Todas estas dimensões do modelo de Solidariedade Intergeracional mostram que as relações en-
 tre avós e netos e vice-versa são muito importantes no seio familiar, uma vez que apoiam os pais na
 educação dos seus netos, assim como os netos apoiam os avós quando estes necessitam de cuidados
 ou apenas de companhia. Neste sentido é possível observar que estas relações são muito importan-
 tes no desenvolvimento humano, pois ambas as gerações ganham com a partilha de experiências de
 cada um. Mas isto nem sempre acontece, ou seja, nem sempre avós e netos podem estar juntos, por
 variadas razões como é possível ver na dimensão de Solidariedade Estrutural, contudo é possível
 combater estas dificuldades que muitas vezes se sentem no meio familiar optando por fazer este
 contacto de gerações no meio social envolvente. Isto é, as escolas, Jardins de Infância e instituições
 de acolhimento de idosos (Centros de Dia) podem promover este contacto procurando estabelecer
 projetos em conjunto que ajudem nas relações intergeracionais, na partilha de conhecimentos e na
 visão que crianças e jovens têm da velhice. «Com esta aproximação de ambos os grupos, torna-se
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importante perceber que há formas gratificantes de ambas as partes conviverem, enriquecendo-se
 mutuamente nesta troca de experiências e saberes» (Monteiro, 2012, p. 9).
 Sendo a música algo intrínseco à cultura de uma comunidade, esta possibilita a comunicação en-
 tre pessoas de diferentes línguas, culturas, estratos sociais e gerações, tornando-se num elemento
 que pode construir uma ponte entre grupos intergeracionais. O melhor exemplo disso são as canções
 da nossa tradição oral, canções que foram transmitidas de geração em geração, que continuam pre-
 sentes no nosso repertório de músicas de ouvido, continuando este processo de transmissão interge-
 racional até aos dias de hoje e que continuará nas gerações seguintes. Segundo Levitin citado por
 Monteiro (2012) este, refere que todos temos uma capacidade inata para aprender qualquer música
 do mundo, apesar das suas enormes diferenças. Quando nascemos o nosso cérebro tem um desen-
 volvimento muito rápido. Ouvir música desde muito cedo ajuda no desenvolvimento das bases que
 nos fazem compreender a música, aquilo de que gostamos na música, o que ela nos faz sentir e
 como a música nos sensibiliza. Contudo, isto, não significa que em adultos não possamos aprender
 a apreciar música nova, mas as bases dessa compreensão são feitas, quando, desde cedo ouvimos
 música.
 A música é um elemento crucial no desenvolvimento de vínculos, por exemplo, quando a mãe
 canta canções de embalar para o seu filho adormecer. Assim, a aproximação entre as pessoas e a
 música estão relacionadas com a indução e/ou com o aparecimento de sentimentos. Deste modo, as
 formas como usamos e apreciamos música variam de acordo com uma combinação de crenças pes-
 soais aliadas ao grupo social no qual estamos inseridos, mostrando assim, que a música exerce um
 papel importante nas relações interpessoais (Lima, 2013).
 A música provoca sentimentos de bem-estar, promove o equilíbrio, desenvolve a mente humana
 e o raciocínio e facilita a concentração. Ouvir música ou cantar em conjunto com outros desenvolve
 as relações interpessoais e intergeracionais, na medida em que ao partilharem músicas conhecem-se
 melhor uns aos outros. Cantar para e/ou com as crianças e idosos não é necessário ter técnicas vo-
 cais, contudo, esta atividade conjunta, apesar de simples ajuda no estreitamento de relações desen-
 volvendo afetos mútuos (Ferreira, 2013).
 Existem diferentes géneros e estilos musicais desde o folclore, o pop, o rock, o jazz, o clássico,
 entre outros que despertam nas pessoas sentimentos e emoções que são transmitidas através das me-
 lodias e letras que compõem as canções representativas de cada género/estilo. Quando é identifica-
 do um grupo de pessoas que gostam de um mesmo género/estilo musical, estabelecem-se, entre es-
 sas pessoas, interesses comuns. Dentro de um grupo de indivíduos que gostam de um mesmo géne-
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ro/estilo musical podem ser encontradas pessoas das mais variadas idades, vejamos, no caso do fol-
 clore, que é um género/estilo muito ligado à cultura popular, onde é possível diferentes gerações
 gostarem deste género/estilo de música que transmite muita alegria e recria tradições antigas e re-
 presentativas da cultura de um povo.
 1.5. Tema e Objetivos
 O tema do projeto surgiu da observação das crianças de 5 anos, do seu interesse pela música e
 pela observação e colaboração numa das atividades da educadora em parceria com o Centro de Dia
 da Instituição, Centro Social de Caldas das Taipas. No decorrer da atividade pude verificar que as
 crianças se encontravam entusiasmadas e em conversa com a educadora percebi que esse tipo de
 atividades, em colaboração com o Centro de Dia, são feitas com alguma frequência. Assim, o tema
 escolhido foi: A Música no Jardim de Infância e na Creche como Elemento de Aproximação Inter-
 geracional.
 A música pode ser usada para diversos fins, com múltiplas funções e é parte das atividades que
 constituem a sociedade, isto é, um comportamento humano universal (Merriam, in Hummes, 2004).
 Segundo Merriam (idem, pp. 18 e 19), existem dez funções da música das quais saliento a «função
 de contribuição para a continuidade e estabilidade da cultura», que significa que a música é uma
 expressão de valores e o coração da cultura. Assim, a música «como veículo da história, mito e len-
 da, ela aponta a continuidade da cultura; ao transmitir educação, ela controla os membros errantes
 da sociedade, dizendo o que é certo, contribuindo para a estabilidade da cultura» (idem, p. 19). Res-
 salto ainda a «função de contribuição para a integração da sociedade», ou seja, a música funciona
 como ponto de aproximação no qual os membros da sociedade se reúnem para participar em ativi-
 dades que exigem a cooperação e coordenação em grupo (idem).
 Assim sendo, a música é capaz de aproximar as pessoas de uma sociedade, transmitir cultura,
 uma vez que não há sociedade sem música. Desta forma, com este projeto, pretendo que através da
 música se unam duas gerações distintas e assim partilhem conhecimentos.
 Posto isto, com o desenvolvimento deste projeto pretendo que sejam atingidos os seguintes obje-
 tivos:
 • Avaliar o papel da música nas relações intergeracionais;
 • Aproximar crianças e idosos através da música, detectando pontos de interesse comuns;
 • Promover a convivência intergeracional e a integração entre crianças e idosos;
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• Estimular a partilha entre grupos intergeracionais;
 • Sensibilizar as crianças para a música.
 2. Metodologias de Investigação e Aprendizagem
 2.1. Metodologia de Investigação
 Para levar a cabo um projeto é necessário recolher dados para que mais tarde se possa fazer uma
 avaliação do mesmo. Assim, existem várias técnicas que permitem ao investigador fazer essa reco-
 lha de dados. Para a elaboração do projeto recorri a técnicas de recolha de dados como a observa-
 ção, o registo fotográfico e de vídeo e a entrevista.
 Este projeto foi feito com base na abordagem de investigação-ação, isto é, «a investigação-acção
 consiste na recolha de informações sistemáticas com o objectivo de promover mudanças
 sociais» (Bogdan e Biklen, 1994, p. 292). Assim, a investigação-ação é aquela em que o investiga-
 dor se envolve ativamente na causa da investigação.
 Segundo Cohen e Manion (1994) e Descombe (1999) in Castro (s.d.) existem cinco característi-
 cas fundamentais da investigação-ação sendo elas:
 • Participativa e colaborativa: na medida em que são envolvidos todos os participantes no pro-
 cesso;
 • Prática e interventora: descreve uma realidade não se limitando à teoria;
 • Cíclica: envolve uma espiral de ciclos em que as descobertas iniciais possibilitam mudanças
 que são postas em prática e avaliadas num novo ciclo, havendo assim cruzamento entre a teoria e
 a prática;
 • Crítica: uma vez que a comunidade de participantes não pretende apenas melhorias do seu tra-
 balho, mas intervém sendo críticos e autocríticos daquilo que pretendem alterar;
 • Autoavaliativa: as mudanças são constantemente avaliadas para se adaptarem e produzir novos
 conhecimentos.
 Segundo Coutinho, Sousa, Dias, Bessa, Ferreira e Vieira (2009) a investigação-ação tem como
 metas:
 • «Melhorar e/ou transformar a prática social e/ou educativa, ao mesmo tempo que procuramos
 uma melhor compreensão sobre a respetiva prática;
 • Articular, de modo permanente, a investigação, a ação e a formação;
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• Aproximarmo-nos da mudança, veiculando a mudança e o conhecimento;
 • Fazer dos educadores protagonistas da ação» (Idem, pp. 363 - 364).
 Na medida em o tempo disponibilizado para a intervenção pedagógica foi curto, apenas a carac-
 terística cíclica não esteve presente nesta investigação-ação.
 2.1.1. Instrumentos de Recolha de Dados
 Debruçando-me, agora, sobre a observação esta é uma técnica de recolha de dados fidedigna,
 pois não é influenciada pelas opiniões e pontos de vista dos sujeitos. A observação pode ser distin-
 guida em observação estruturada e não estruturada, contudo
 toda a observação é necessariamente estruturada na medida em que o seu ponto de partida é sempre um questionamento específico do contexto empírico em causa, orientado, ou seja, estruturado, a partir das questões de partida e dos eixos de aná-lise da investigação (Afonso, 2005, p. 92).
 Uma vez seguida a abordagem High/Scope, a observação não poderia ser deixada de parte como
 técnica de recolha de dados, pois é uma das componentes fundamentais desta abordagem, «uma vez
 que o conhecimento individualizado de cada criança molda, não só as interacções que os educado-
 res de infância têm com as crianças e os pais, como também o ambiente físico e os horários e roti-
 nas» (Post e Hohmann, 2011, p. 15).
 Assim, a observação é um instrumento valioso na profissão de educador de infância, pois só
 através dela o educador pode conhecer as suas crianças, cada uma em particular e o grupo em geral,
 os seus familiares, mas também para poder planificar a sua ação, organizar o espaço e materiais e
 rotinas.
 O registo fotográfico e de vídeo foi outra das técnicas usadas para a investigação. «As fotografi-
 as dão-nos fortes dados descritivos, são muitas vezes utilizadas para compreender o subjetivo e são
 frequentemente analisadas indutivamente» (Bogdan e Biklen, 1994, p. 183). As fotografias podem
 ser divididas em dois tipos, as que são produzidas por outros e as que são produzidas pelo investi-
 gador (Bogdan e Biklen, 1994). As fotografias utilizadas no decorrer do projeto de investigação fo-
 ram as produzidas por mim, pela investigadora, durante as atividades realizadas.
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As fotografias podem ser usadas como forma de lembrar e estudar detalhes que poderiam ser
 deixados de parte durante a observação. Neste contexto as fotografias fornecem pistas sobre rela-
 ções e atividades (idem).
 Por último, mas não menos importante, a entrevista foi outra das técnicas utilizadas. Segundo
 Morgan, referida em Bogdan e Biklen (1994, p. 134), «a entrevista consiste numa conversa intenci-
 onal, geralmente entre duas pessoas, embora por vezes possa envolver mais pessoas, dirigida por
 uma das pessoas, com o objectivo de obter informações sobre a outra.». A entrevista pode ser muito
 semelhante ao de uma conversa entre amigos (Bogdan e Biklen, 1994), tendo sido este o modelo
 utilizado durante a investigação.
 Segundo Afonso, a entrevista pode ser dividida em três tipos: entrevista estruturada, não estrutu-
 rada e semiestruturada. Na elaboração deste projeto o tipo de entrevista utilizado foi a semiestrutu-
 rada. Este é um tipo de entrevista que se encontra entre os dois outros modelos, ou seja, «o modelo
 global é o da entrevista não estruturada, mas os temas tendem a ser mais específicos. Em geral, são
 conduzidas a partir de um guião que constitui o instrumento de gestão da entrevista semiestrutura-
 da» (Afonso, 2005, p. 99).
 Ao usar todos estes instrumentos de recolha de dados permitiu-me ter uma variedade de dados
 que, para a avaliação do projeto, são indispensáveis e desta forma as técnicas usadas permitiram-me
 obter os resultados desejados para responder aos objetivos do projeto.
 2.2. Metodologia de Aprendizagem
 No que respeita à filosofia de aprendizagem optei por seguir o Modelo Curricular High/Scope,
 uma vez que este é o utilizado pelas educadoras das duas valências em que decorreu a Prática de
 Ensino Supervisionada, e também o mais trabalhado ao longo da minha formação académica o que
 me permitiu ter um maior conhecimento do processo de ensino.
 2.2.1. Modelo Curricular High/Scope
 Este Modelo Curricular assenta em 6 princípios básicos: o Ambiente Físico,
 Os ambientes que promovem a aprendizagem activa incluem objectos e materiais que estimulam as capacidades de exploração e criatividade das crianças. Deve exis-tir bastante espaço para estas brincarem, quer sozinhas, quer umas com as outras (Hohmann e Weikart, 2011, p. 160).
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Neste sentido o espaço deve ser atraente para as crianças; deve estar dividido em áreas de inte-
 resse bem definidas para possibilitar diferentes tipos de brincadeiras; estas áreas devem estar orga-
 nizadas de forma que seja possível as crianças movimentarem-se entre elas e que possam ver e ter
 acesso aos materiais nelas disponíveis; os materiais devem ser numerosos para que as crianças pos-
 sam ter várias possibilidades de brincadeiras e devem repercutir o dia-a-dia das crianças e a arruma-
 ção dos materiais deve permitir às crianças que encontrem o que querem, brincarem e arrumarem
 (Hohmann e Weikart, 2011). A Rotina Diária,
 Os elementos da rotina diária planeamento, trabalho, revisão, grupo pequeno, gru-po grande, e tempo de exterior - proporcionam um enquadramento comum de apoio às crianças à medida que estas, ao longo do dia, perseguem os seus interesses e resolvem problemas (Hohmann e Weikart, 2011, p. 222).
 A rotina diária deve conter diversidade de períodos de aprendizagem proporcionando às crianças
 uma variedade de experiências e interações incluindo os períodos acima citados; os períodos de
 aprendizagem ativa devem ir de encontro às necessidades do contexto e as suas sequências devem
 ser razoáveis e previsíveis; as experiências devem ocorrer num contexto físico adequado e num
 clima de apoio; a rotina deve fornecer um conjunto alargado de experiências de aprendizagem e
 deve fluir suavemente de uma experiência para a outra (Hohmann e Weikart, 2011). Os Indicadores
 Chave de Desenvolvimento,
 As experiências-chave são oportunidades de aprendizagem - sobre as propriedades da cola e da plasticina, sobre como escrever numa máquina de escrever, “fazer panquecas de amoras”, ou “arranjar” o cabelo; sobre o número de balões num jogo de computador; sobre como fazer amigos e brincar em conjunto. As experiências-chave descrevem os tipos de descoberta que as crianças em idade pré-escolar fa-zem ao tentar, através das suas próprias acções, dar sentido ao mundo (Hohmann e Weikart, 2011, p. 452).
 Existem diversas experiências-chave categorizadas em Representação Criativa, Linguagem e Li-
 teracia, Iniciativa e Relações Interpessoais, Movimento, Música, Classificação, Seriação, Número,
 Espaço e Tempo. Estas experiências ajudam os adultos nas observações e interpretações que fazem
 das ações das crianças, servem como referência transcultural para observar e interpretar essas ações,
 ajudam os adultos a garantir expetativas razoáveis em relação às crianças, podem responder a ques-
 tões sobre a legitimidade das suas brincadeiras, podem orientar decisões sobre materiais e rotina
 diária e permite ao adulto reconhecer e apoiar as capacidades emergentes das crianças (Hohmann e
 Weikart, 2011). O Trabalho em Equipa, «[o] trabalho em equipa entre os adultos, que permanente-
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mente subjaz a toda a acção, cria um enquadramento propício para o envolvimento das crianças
 numa comunidade activa e participante» (Hohmann e Weikart, 2011, p. 128). Assim, para apoiar o
 trabalho em equipa é necessário a constituição da mesma de forma a identificar parceiros diários,
 estabelecer relações de apoio entre os adultos, tomar decisões em conjunto sobre as crianças inter-
 pretando as observações para se poder planificar de seguida e tomar decisões em equipa sobre o
 trabalho conjunto discutindo expetativas e o papel dos membros, partilhar responsabilidades e to-
 mar decisões enquanto equipa (Hohmann e Weikart, 2011). O Envolvimento das Famílias, «[as] cri-
 anças aprendem a valorizar as suas experiências familiares e as dos outros quando os professores
 constroem relações fortes com os pais e incorporam os materiais e as actividades da vida familiar
 no contexto pré-escolar» (Hohmann e Weikart, 2011, p. 98). Este envolvimento é positivo para as
 crianças na medida em que estas se conhecem a si próprias, às suas raízes, crenças e atitudes, des-
 cobrem estilos e tradições que lhes são próprias, criam relações positivas com os outros e consigo
 mesmas e potência o que há de melhor em cada criança (Hohmann e Weikart, 2011). Por fim, a In-
 teração Adulto-Criança, «[a] auto-confiança das crianças e as amizades florescem num contexto em
 que os adultos interagem com elas de forma apoiante ao longo do dia» (Hohmann e Weikart, 2011,
 p. 62). As interações adulto-criança são inatas, pois as crianças vêm no adulto o seu protetor e pro-
 curam-no sempre que dele precisam. Mas, para que estas relações sejam positivas e apoiantes, é ne-
 cessário haver uma partilha do controlo, ou seja, os adultos delegam o poder dando o controlo às
 crianças. Os adultos devem centrar-se nas capacidades das crianças planeando o trabalho com base
 nessas capacidades e interesses, devem criar relações autenticas com as crianças colocando pergun-
 tas honestas e respondendo com verdade e transparência às questões delas, deve estabelecer um
 compromisso para apoiar as brincadeiras das crianças brincando com elas e deve, ainda, adotar uma
 abordagem de resolução de problemas em que abordam os conflitos interpessoais de forma direta,
 firme e paciente (Hohmann e Weikart, 2011).
 Todos estes princípios fazem parte da Aprendizagem Ativa que é a pedra angular do Modelo
 Curricular High/Scope. Assim, a Aprendizagem Ativa «é definida como a aprendizagem na qual a
 criança, através da sua acção sobre os objectos e da sua interacção com pessoas, ideias e aconteci-
 mentos, constrói novos entendimentos» (Hohmann e Weikart, 2011, p. 22). Para que esta perspetiva
 seja aplicada é necessário que as crianças tenham oportunidades de ação direta com os objetos de
 diversos materiais e do dia-a-dia, possam refletir sobre as suas ações de forma a obterem respostas
 para as suas questões para que desta forma possam interpretar os efeitos das suas ações sobre os ob-
 jetos. É necessário que a criança tenha motivação intrínseca, invenção e produção, ou seja, o impul-
 so para aprender vem dos interesses pessoais, das questões e intenções de cada criança. As crianças !19
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são inventoras e produtoras na medida em que geram hipóteses e testam-nas de forma a criar pro-
 cessos através dos quais elas compreendem o mundo. A resolução de problemas é um outro aspeto
 muito importante na aprendizagem ativa, uma vez que a criança se depara com problemas que lhes
 são inesperados; é importante que consigam, autonomamente, pensar numa solução tendo por base
 os seus conhecimentos e aplicando novos conhecimentos que vão surgindo durante o processo de
 resolução de problemas (Hohmann e Weikart, 2011).
 3. Projeto de Intervenção em Contexto de Educação Pré-Escolar
 3.1. Caracterização da Instituição
 O Centro Social de Caldas das Taipas, foi a instituição escolhida para a realização da Prática de
 Ensino Supervisionada. Esta é uma instituição Particular de Solidariedade Social. Encontra-se situ-
 ada em Caldas das Taipas (Guimarães) e tem como centro de atuação a freguesia de Caldelas e fre-
 guesias vizinhas. É uma associação sem fins lucrativos em que a sua ação se centra no apoio a cri-
 anças e jovens, apoio às famílias e a proteção dos cidadãos na velhice e invalidez e/ou em todas as
 situações de falta ou diminuição de meios de subsistência ou incapacidade para o trabalho. Para dar
 respostas a estas ações, a instituição tem as valências de Creche, Pré-escolar, Atividades de Tempos
 Livres, Centro de Dia, Apoio Domiciliário e Atendimento e Acompanhamento Social.
 A instituição é constituída por dois pisos. No piso superior encontram-se 3 das 4 salas da valên-
 cia de Creche, ou seja, berçário, sala de transição, sala de 1 ano, e no piso inferior encontra-se a sala
 de 2 anos, que pertence à Creche, e as salas da valência de Pré-Escolar, sala dos 3 anos, sala dos 4
 anos, sala dos 5 anos, e a sala de ATL. Em ambos os pisos existem casas de banho para as crianças,
 adaptadas ao seu tamanho e casas de banho para adultos. Existe ainda um gabinete de reunião das
 educadoras, um recreio exterior em cada piso, sendo que o do piso inferior é um recreio natural,
 uma sala para guardar materiais de desgaste e de limpeza, um vestiário com cacifos para as funcio-
 nárias e um refeitório; todos estes espaços encontram-se em ambos os pisos. No piso superior, é
 ainda possível encontrar uma zona de preparação de biberões e alimentos.
 O horário de funcionamento da instituição é das 7:30h às 19h.
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3.2. Caracterização do Grupo
 O grupo da sala de Educação Pré-Escolar dos 5 anos é constituído por 20 crianças, sendo 9 me-
 ninas e 11 meninos. É um grupo homogéneo, tanto ao nível da idade, como ao nível dos interesses e
 preferências. São crianças muito ativas, extremamente curiosas, e com muita vontade de aprender.
 Gostam de brincar, de ouvir música, de dançar e de ouvir histórias. De um modo geral, são crianças
 muito faladoras, apresentando um bom vocabulário, sendo capazes de relatar experiências ou ideias,
 com alguma sequência lógica, havendo no entanto, crianças com uma maior facilidade de expres-
 são. Apresentam uma atividade física muito intensa, com uma boa coordenação geral de movimen-
 tos, possuindo já um bom controlo de movimentos finos. São crianças interessadas, em todas as ati-
 vidades propostas. Algumas crianças têm que ser mais estimuladas e mais incentivadas em relação a
 outras, mas é isso que as diferencia umas das outras como seres individuais. Já têm algum sentido
 de autonomia e de responsabilidade. São crianças muito afetuosas, relacionam-se bem entre si e en-
 tre os adultos, mantendo uma boa relação com todos os adultos e gostam de agradar e de cooperar
 com o adulto. Conversam imenso uns com os outros e já se verificam as suas preferências em rela-
 ção aos amigos.
 Neste grupo existe uma criança com atraso no desenvolvimento, ou seja, é uma criança que mos-
 tra ainda bastantes dificuldades na fala, ao nível do desenvolvimento intelectual também está bas-
 tante desfasada dos colegas. Esta é uma criança que tem apoio da terapia da fala e terapia ocupacio-
 nal.
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3.3. Descrição e reflexão das atividades propostas em Contexto de Educação
 Pré-Escolar
 • 1ª atividade: Canção convite - Descrição
 Esta atividade foi de encontro aos interesses das crianças na medida em que estas gostam imenso
 de música, cantar e dançar. Os objetivos para esta atividade eram: desenvolver a capacidade de con-
 centração, desenvolver a comunicação, desenvolver a capacidade de esperar pela sua vez e estimu-
 lar a criatividade.
 Comecei a atividade por explicar o que iria ser feito. Quando perceberam o que iriam fazer as
 crianças mostraram-se muito entusiasmadas.
 A primeira dificuldade surgiu quando tiveram de decidir a música que serviria de base à canção.
 As ideias sugeridas foram: Macarena, Show das Pode-
 rosas, Gangnam Style. Depois de uma longa discus-
 são e de uma votação a canção vencedora foi o
 Gangnam Style.
 De seguida iniciou-se a elaboração da letra, como se
 pode ver na imagem 1, e de imediato surgiram algu-
 mas ideias. A M. sugeriu: «Convidamos-vos para vir
 à nossa sala», depois a L. disse: «Venham à nossa
 salinha, vamos fazer um trabalhinho». Neste momen-
 to aproveitei para informar as crianças de que o obje-
 tivo deste convite era que os idosos fossem à sala can-
 tar algumas canções do tempo deles para elas e vice versa. Entretanto decidiu-se o dia e a hora em
 que os idosos iriam à sala, segunda feira às 10 horas. Depois, a elaboração da letra seguiu com a
 sugestão da R.: «Convidamo-vos para virem à nossa sala, com muita alegria partilhamos muitas
 músicas».
 Com esta última sugestão ficou ligeiramente decidida a letra, contudo, estavam a surgir dificul-
 dades na adaptação da letra à música. Assim, em conversa com as crianças, ficou decidido mudar a
 música. Ao tentar encontrar uma música que se adaptasse à letra a educadora começou a cantar com
 o ritmo da música Atirei o pau ao gato, ao ouvirem as crianças gostaram. Ficando a letra da seguin-
 te forma:
 Convidamos-vos para virem à nossa sala com alegria
 E partilharmos muitas músicas !22
 Imagem 1: Construção da canção
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Segunda-feira, segunda-feira às 10 horas.
 Depois as crianças estiveram a escolher que músicas iriam cantar para os idosos. No dia seguinte
 as crianças dirigiram-se ao Centro de Dia para fazer o convite aos idosos (Anexo 1).
 Reflexão
 A atividade decorreu como planeado, as crianças estavam entusiasmadas e participativas. No de-
 correr da mesma as crianças estavam muito irrequietas e tornava-se complicado gerir todas as su-
 gestões e ideias. São crianças muito ativas e faladoras, o que por vezes torna-se muito complicado
 quando se trata de tarefas que exigem mais concentração e paciência para que se obtenha um resul-
 tado final positivo. O facto de terem o quadro à frente deles, com o que iam dizendo para a criação
 da letra, ajudou a prender a sua atenção para o que estava a ser trabalhado, mas mesmo assim, al-
 gumas crianças tinham dificuldades em estar atentas e participar.
 Um outro aspeto que ajudou na concentração das crianças, foi a divisão da tarefa. Como tinham
 outras atividades que fazem parte da sua rotina diária, isso fez com que as crianças se pudessem
 abstrair da atividade e quando voltaram tornou-se
 mais fácil terminar a canção.
 A apresentação teve de ser no dia seguinte, uma
 vez que as crianças demoraram algum tempo para
 elaborar a canção. Como combinado com a respon-
 sável do Centro de Dia, fomos até ao centro, como é
 possível ver na imagem 2, as crianças cantaram a
 canção e os idosos mostraram-se muito felizes e até
 tentaram acompanhar as crianças batendo palmas.
 Depois a responsável perguntou-lhes se aceitavam o desafio das crianças e de imediato responde-
 ram que sim.
 Com esta atividade as crianças desenvolveram experiências-chave como: ditar histórias, uma vez
 que as crianças ditaram a letra da música; participaram nas rotinas do grupo enquanto faziam a ati-
 vidade; construíram relações com as outras crianças e com os adultos ao conversarem uns com os
 outros e com os adultos para chegar à letra da música; cantaram canções quando apresentaram a
 canção aos idosos. Desenvolveram ainda a linguagem enquanto conversavam umas com as outras e
 davam as suas ideias. A criatividade foi, também, uma capacidade que desenvolveram nesta ativi-
 dade, pois tinham de ser criativos na escolha da letra.
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• 2ª atividade: Não deixar morrer as músicas lendárias - Descrição
 Para esta atividade os objetivos eram os se-
 guintes: desenvolver a capacidade de con-
 centração, desenvolver a comunicação,
 aproximar gerações gerando afeto, permitir
 que os valores se perpetuem e que sejam
 transmitidos de geração em geração, respei-
 tar as gerações mais velhas.
 A atividade iniciou com uma conversa com
 as crianças de forma a relembrar o que iria ser feito. De seguida ensaiamos as músicas que iriam ser
 apresentadas, sendo elas: Atirei o pau ao gato, Coelho de olhos vermelhos e As cores.
 Quando terminamos o ensaio preparamos a sala para a chegada dos idosos colocando cadeiras e
 libertando o espaço para que se pudessem mover. Assim que chegaram e se instalaram demos início
 à atividade. Como forma de respeito deixamos que fossem os idosos os primeiros a cantar uma das
 suas canções, como se pode ver na imagem 3, e depois as crianças (como mostra a imagem 4), ha-
 vendo sempre esta alternância até se esgotarem as músicas (Anexo 2).
 A meio da atividade a responsável pelos idosos
 explicou, às crianças, como se pode ver na ima-
 gem 5, em que ocasiões é que os idosos, quando
 eram mais novos, cantavam estas músicas, dizendo
 que eram cantadas para passarem o tempo enquan-
 to trabalhavam no campo ou no rio a lavar roupa,
 no caso das senhoras. Disse ainda que estes eram
 momentos de muita alegria e convívio entre os
 trabalhadores.
 No final, depois de cantadas todas as músicas, os idosos tinham um desafio (Anexo 3) para as
 crianças que consistia em dançarem (ver imagem 6), em pares, uma das músicas trazidas por eles.
 As crianças aceitaram e dançaram muito entusiasmadas, enquanto os idosos cantavam, terminando
 desta forma a atividade.
 !24
 Imagem 3: Idosos a cantarem uma das suas canções
 Imagem 4: Crianças a cantarem uma das suas can-ções
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Reflexão
 A atividade correu muito bem. Durante a mes-
 ma foi possível verificar o empenho e alegria de
 ambos os intervenientes. Tanto crianças, como
 idosos tentavam acompanhar as canções uns dos
 outros com palmas, como é possível ver na ima-
 gem 7. (Anexo 2)
 Houve uma pequena alteração em relação à
 planificação, mas não comprometeu em nada a
 atividade. Essa alteração está relacionada com a
 parte final em que eu tinha previsto um diálogo entre crianças e idosos de forma a partilharem sabe-
 res, mas isto acabou por acontecer quando, a meio da atividade, a responsável pelos idosos explicou
 em que contextos eram cantadas as músicas apresentadas por eles. Assim, decidi que já não era ne-
 cessário fazer o diálogo final que tinha pensado.
 Um outro aspeto muito positivo que ocorreu foi quando a Célia (responsável pelos idosos) per-
 guntou, durante a atividade, se as crianças conheciam alguma das músicas que os idosos tinham
 apresentado e de imediato a R. respondeu: «Sim, conheço todas. A minha avó às vezes canta para
 mim». O que mostra que há um contacto entre as gerações na família e que a música acaba por ser
 um ponto de ligação.
 Com esta atividade as crianças puderam desenvolver algumas experiências-chave sendo elas
 cantar canções; participar nas rotinas do grupo e construir relações com as outras crianças e adultos,
 conversando umas com as outras e partilhando saberes com os idosos. Desenvolveram também
 conceitos sobre o conhecimento do mundo, na medida em que conheceram um pouco da sua cultura !25
 Imagem 5: Explicação sobre as ocasiões em que os idosos cantavam as canções que estavam a apresentar
 Imagem 7: Idosos a cantarem e as crianças a acompanhar com palmas
 Imagem 6: Idosos e crianças a dançarem
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e de como era a vida no tempo dos avós, através de músicas tradicionais portuguesas que foram
 cantas pelos idosos, sendo elas: Laurindinha, Ó Malhão, Malhão, Todos me querem e Rosa arre-
 donda a saia.
 • 3ª atividade: Brincar com as palavras - Descrição
 Esta atividade tinha como objetivos desenvolver a capacidade de concentração, promover o diá-
 logo entre as gerações, respeitar as gerações mais velhas, estimular a memória e promover a apren-
 dizagem mútua.
 Iniciei a atividade explicando às crianças o que iria ser feito. Em conversa expliquei como iria
 ser feito o jogo Adivinha a música, e dando um exemplo perceberam de imediato qual era o objeti-
 vo do jogo. Depois ensinei-lhes uma música em que ao longo da mesma vão sendo omitidas pala-
 vras. A música chama-se O carro do meu chefe e a letra é:
 O carro do meu chefe teve um furo no pneu
 O carro do meu chefe teve um furo no pneu
 O carro do meu chefe teve um furo no pneu, coleio com chiclete
 Numa primeira vez canta-se a música com a letra completa, depois retira-se a 1ª palavra subli-
 nhada e assim por diante até a canção ficar sem as palavras sublinhadas. A cada palavra sublinhada
 está associado um gesto, ou seja, para a palavra carro está associado o movimento de conduzir; à
 palavra chefe o gesto de continência; à palavra furo
 o gesto de algo a espetar; para a palavra pneu faz-se
 um círculo com as mãos e para a palavra chiclete
 faz-se o gesto de colar a chiclete no pneu. Depois
 de tudo isto ensaiado fomos ter com os idosos para
 realizar a atividade propriamente dita. (Anexo 4).
 Quando lá chegamos pedi às crianças que me aju-
 dassem a explicar o que íamos fazer, mas como só
 se lembravam da música dei uma ajuda.
 Dividi as crianças e os idosos em dois grupos e dei
 início à explicação do jogo Adivinha a música usando o mesmo exemplo que tinha usado na sala
 com as crianças, ou seja, alguém dizia uma palavra e os restantes teriam de pensar numa música que
 tivesse essa palavra. Então utilizei como exemplo a palavra rosa ao qual as crianças acertaram logo
 na música, Rosa arredonda a saia. Depois cada equipa escolhia uma palavra para a outra. Os ele-
 mentos de cada grupo conferenciavam durante algum tempo, como de pode observar na imagem 8, !26
 Imagem 8: Idosos e crianças a partilharem ideias
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e depois um dos elementos anunciava a palavra. Sempre que adivinhavam uma música cantavam
 um pouco da mesma. De seguida cantamos a música O carro de meu chefe. Quando terminamos a
 atividade despedimo-nos e saímos a cantar a música Laurindinha.
 Reflexão
 A atividade correu bem, mas não foi visível o mesmo entusiasmo e alegria por parte dos idosos,
 que se viu nas anteriores visitas.
 No primeiro jogo tanto crianças como idosos estavam empenhados e entusiasmados. As ideias
 para as palavras foram dadas muitas vezes pelos idosos que começando a cantarolar algumas músi-
 cas era escolhida a palavra. Também eles acertavam nas músicas com as palavras sugeridas pela
 equipa adversária.
 No segundo jogo, o da música O carro do meu chefe, o entusiasmo dos idosos desvaneceu um
 pouco, talvez por ser uma música infantil, os idosos deixaram essa parte para os mais pequenos.
 Mesmo assim, alguns mostraram-se participativos.
 Neste jogo as crianças mostraram-se muito entusiasmadas e alegres. Em cada fase da música,
 automaticamente, referiam que palavra tinha de ser omitida o que mostrava que estavam divertidos
 e muito atentos, embora, por vezes, lá se enganassem e diziam a palavra proibida.
 Durante esta atividade as crianças foram capazes de desenvolver algumas experiências-chave
 como: cantar canções; construir relações com as outras crianças e adultos e participar nas rotinas do
 grupo. Desenvolveram, também, a capacidade de concentração e conhecimentos relacionados com
 o conhecimento do mundo, uma vez que ficaram a conhecer mais algumas músicas tradicionais por-
 tuguesas como: Mariazinha é tecedeira. No geral, a atividade correu bem e consegui que ambos os
 grupos participassem e interagissem.
 • 4ª atividade: A música certa: a antiga e a atual - Descrição
 Desenvolver a capacidade de concentração, promover a comunicação entre gerações, respeitar as
 gerações mais velhas, estimular a memória, promover a aprendizagem mútua e conhecer o patrimó-
 nio musical foram os objetivos desta atividade.
 A atividade iniciou com a explicação ao grupo da forma como iria decorrer a mesma. Coloquei a
 tocar uma música como exemplo para que percebessem como iria funcionar o jogo.
 A atividade consistia em eu colocar uma música a tocar e depois de a escutar durante algum
 tempo a primeira equipa a levantar o braço daria a sua resposta dizendo se acha que a música é an-
 tiga ou atual. Depois de dada a resposta é perguntado se sabem quem canta a música e é dada a in- !27
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formação do ano em que foi lançada para que
 percebam se é atual ou antiga.
 Quando chegamos aos idosos pedi às crianças,
 como já vem sendo hábito, que me ajudassem a
 explicar aos avós emprestados o que iria ser fei-
 to, como se pode ver na imagem 9. Depois de
 todas as explicações e de tudo compreendido,
 dividi as crianças e os idosos em duas equipas e
 demos início à atividade propriamente dita.
 Coloquei a tocar a primeira música e de imediato
 várias crianças colocaram o dedo no ar para responderem. Ao longo de todas as músicas as crianças
 responderam rapidamente. As músicas utilizadas foram: Verde vinho de Paulo Alexandre; Circo de
 feras dos Xutos e Pontapés; Balada do desajeitado dos DAMA; Tudo o que eu te dou de Pedro
 Abrunhosa; Gente da minha terra de Mariza; Jardins proibidos de Paulo Gonzo; Não me deixes
 partir dos HMB; Quem és tu miúda dos Os Azeitonas; A única mulher de Anselmo Ralph e Para-
 béns (hoje é o teu dia) do Batatoon; esta última música foi usada porque uma das crianças fazia
 anos no dia em que foi realizada a atividade.
 Para terminar a atividade perguntei se gostariam de ouvir alguma das músicas até ao final e a
 música selecionada foi Vinho Verde de Paulo Alexandre, como se pode observar na imagem 10.
 Reflexão
 A atividade correu bem e tanto crianças como
 idosos estiveram muito entusiasmados com a
 mesma. Na maioria das vezes eram as crianças
 que respondiam se a música era antiga ou atual.
 Quanto ao nome de quem cantava as músicas,
 nas músicas mais antigas eram os idosos que res-
 pondiam, e muitas vezes, acertadamente. O aspe-
 to menos positivo da atividade foi o som, pois
 esqueci-me de levar colunas e em algumas músicas os idosos tiveram dificuldades em ouvir. Para
 tentar combater essa dificuldade peguei no computador e andei com ele pelo espaço perto dos ido-
 sos com mais dificuldades de audição.
 !28
 Imagem 10: Crianças e idosos escutam a música «Vinho verde»
 Imagem 9: Explicação da atividade
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Durante esta atividade as crianças foram capazes de desenvolver algumas experiências-chave
 como: construir relações com as outras crianças e adultos, uma vez que conversavam entre si e com
 os idosos para responderem se as músicas eram antigas ou atuais, e participar nas rotinas do grupo.
 Desenvolveram ainda conceitos sobre o conhecimento do mundo, porque conheceram um pouco
 mais da sua cultura musical.
 Apesar da falha técnica mencionada a atividade correu bem e ambos os grupos estiveram inte-
 ressados e entusiasmados.
 • 5ª atividade: Continua a música - Descrição
 Nesta atividade os objetivos eram os seguintes: desenvolver a capacidade de concentração, de-
 senvolver a comunicação, respeitar as gerações mais velhas, estimular a memória, promover a
 aprendizagem mútua, estimular o diálogo entre as gerações e conhecer o património musical.
 A atividade iniciou como de costume, ou seja, na sala expliquei às crianças o que iria ser feito e
 que esta era a última atividade. A atividade consistia em passar uma bola enquanto tocava uma mú-
 sica. No momento em que a música parava, quem ficava com a bola na mão tinha de continuar a
 cantar. Depois de explicada a atividade experimentamos para que todas as dúvidas fossem dissipa-
 das. Assim, depois de tudo compreendido, dirigimo-nos ao Centro de Dia para fazer a atividade jun-
 tamente com os idosos. Quando chegamos pedi às crianças que explicassem aos avós como ia de-
 correr a atividade (ver imagem 11) e demos início à mesma. Para esta atividade utilizei músicas co-
 nhecidas das crianças e idosos de modo a simplificar a atividade sendo elas: Zumba na caneca, Me-
 nina estás à janela, Mãe querida, O balão do João, Era uma vez um cavalo e Olha a bola Manel.
 !29
 Imagem 11: Crianças explicam aos idosos a atividade
 Imagem 12: O Sr. João canta a música que lhe calhou em sorte

Page 44
                        

No final do jogo, e de modo a encerrar as atividades, fiz algumas questões às crianças e idosos,
 como se pode ver na imagem 14. Comecei por perguntar se se lembravam das músicas que tinham
 cantado e ouvido ao longo das diversas atividades. De imediato a L. respondeu: «Sim, cantamos a
 de olhos vermelhos»; o Sr. Paulo disse: «Zumba na caneca»; a B. referiu: «A das cores»; a D. Rosa
 respondeu: «A Laurindinha» e a A. disse: «A do malhão».
 Depois acrescentei: «Temos andado, durante estas atividades, a ouvir e a cantar muitas músicas,
 mas eu gostava de saber para que serve a música?» De imediato a R. responde: «Serve para jogar,
 para dançar, para relaxar e a música de embalar faz adormecer.» A B. acrescentou: «Serve para fazer
 espetáculos.» Entretanto a Célia referiu que os avós não ouviam música com… «os fones», inter-
 veio a B., a Célia continuou dizendo que cantavam. Então perguntei: «Onde cantavam os nossos
 avós? De imediato a B. e a R. responderam: «No campo a trabalhar.» Algumas crianças referiram
 que quando estão a brincar com os pais põem músicas a tocar. A D. Conceição referiu: «Cantava
 enquanto trabalhava.» O Sr. Paulo disse ainda: «A música fazíamos nós». A conversa foi avançando
 e perguntei de que músicas gostavam. O Zé respondeu dizendo: «Gosto do Zé Amaro e dos Boémi-
 os. Gosto de dançar.» A D. Rosa disse: «Gosto de cantar e ouvir no rádio para cantar». Neste mo-
 mento a Célia avançou e disse que dantes as pessoas não tinham os telemóveis nem os fones para
 ouvirem as músicas, para isso cantavam ou ouviam rádio. E a Célia perguntou: «D. Rosa que rádio
 gosta de ouvir?» Ao que a D. Rosa respondeu: «A Vizela». O Sr. João referiu também: «Gosto da
 Renascença que dá as canções antigas». Foi então que perguntei: «De que músicas gostam mais?
 Das antigas ou das modernas?» O Sr. João disse: «As antigas que são as músicas do meu tempo.
 Das modernas, gosto de poucas.» O Zé referiu que gosta das modernas; o L. respondeu que gosta
 das antigas assim como a R. As restantes crianças disseram gostar das duas. Para terminar perguntei
 porque gostavam das músicas antigas e das modernas. A R. disse: «As antigas porque me faz lem-
 !30
 Imagem 13: A Joana passa a bola à D. RosaImagem 14: As crianças e idosos respondem à en-trevista
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brar os avós e as modernas porque são de criança e são bonitas». A B. referiu: «Gosto das antigas
 porque são muito giras e fazem chorar».
 Reflexão
 A atividade correu bem e ambos os grupos estiveram participativos. Nesta atividade houve uma
 diferença em relação às outras, que foi a presença do meu professor supervisor de estágio. Esta pre-
 sença extra não fez diferença no decorrer da atividade. Tanto crianças como idosos lidaram bem
 com a presença do professor o que não comprometeu em nada o resultado da mesma.
 Durante a atividade em si, tanto as crianças como os idosos conseguiram realizar o jogo na per-
 feição e ambos os grupos sabiam o que tinham a fazer em cada momento da mesma. Quando ti-
 nham de cantar, algumas crianças e alguns idosos sentiam-se um pouco envergonhados, mas com a
 ajuda de todos conseguiam ultrapassar essa dificuldade.
 Durante a conversa final foi notória a participação de todas as crianças e idosos. Todos deram o
 seu contributo, cada um com a sua experiência conseguindo alcançar os objetivos do projeto. No
 final as crianças cantaram uma canção, como forma de se despedirem dos idosos, como é possível
 observar na imagem 15.
 Com esta atividade as crianças puderam desenvolver
 experiências-chave como: construir relações com as outras
 crianças e adultos, uma vez que conversavam entre si e
 com os idosos e participaram nas rotinas do grupo. Desen-
 volveram a linguagem ao conversarem e responderem às
 perguntas, o respeito pelos outros ao esperarem pela sua
 vez para falar, ao ouvirem os avós e o que eles tinham para
 dizer e ainda respeito pelas opiniões de cada um.
 No geral as atividades correram bem e a partilha de experiências foi muito significativa para as
 crianças e para os idosos. Esta última atividade foi alterada em relação ao que estava previsto no
 plano inicial. Inicialmente estava previsto fazer um inventário das músicas e fotografias que foram
 sendo tiradas ao longo das atividades, mas tornou-se difícil concretizar, uma vez que o local onde
 eram feitas as atividades não tinha condições para projetar as imagens e como a Segunda-feira era o
 único dia em que poderíamos fazer as atividades, tornou-se ainda mais complicado, uma vez que o
 espaço que poderia ser usado para essa atividade estava a ser usado no momento em que se fazia a
 mesma. Ainda assim, fiz um video onde se encontram fotografias e videos de todas as atividades
 realizadas que entreguei a cada crianças e à instituição (Anexo 5). !31
 Imagem 15: As crianças cantam uma música de despedida
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4. Projeto de Intervenção em Contexto de Creche
 4.1. Caracterização do grupo
 O grupo é constituído por vinte e três crianças de dois anos, sendo 9 meninas e 14 meninos. A
 criança mais velha nasceu a 1 de janeiro e a mais nova a 30 de dezembro de 2012. É de referir que
 18 destas crianças já se conheciam, uma vez que transitaram juntas da sala de um ano para a atual.
 É um grupo bastante heterogéneo em que diferença de 10 meses faz com que as crianças se encon-
 trem em momentos muito distintos do desenvolvimento. São, também, crianças muito ativas e ale-
 gres.
 4.2. Descrição e reflexão das atividades realizadas em Contexto de Creche
 •1ª atividade: Exploração de instrumentos tradicionais portugueses -
 Descrição
 Para esta atividade os objetivos eram: explorar instrumentos musicais,
 conhecer instrumentos tradicionais portugueses, fomentar o diálogo
 entre gerações, desenvolver a linguagem, respeitar as gerações mais
 velhas e partilhar conhecimentos entre as gerações.
 A atividade iniciou na sala com a exploração dos instrumentos por par-
 te das crianças. Mostrei o cavaquinho e perguntei se sabiam o que era
 aquele instrumento. Várias crianças responderam ser uma viola. Então
 disse que este era um cavaquinho e que a viola era maior como a do Leonel (Professor de música
 que estava na sala). O Leonel quis também experimentar tocar no cavaquinho. Depois mostrei as
 castanholas e coloquei a mesma questão: «Que instrumento é este?» A
 M. disse: «São molas» e outras crianças disseram o mesmo. Então disse
 que eram castanholas e mostrei como se tocam. As crianças quiseram
 logo experimentar, o que lhes foi concedido, como se vê nas imagens 16
 e 17. Enquanto algumas crianças iam experimentando as castanholas
 outras estavam ao pé do Leonel a explorarem o cavaquinho. Todas as
 crianças se mostravam divertidas e curiosas com os novos instrumentos.
 Depois, fomos até ao Centro de Dia ter com os idosos para uma ex-
 ploração conjunta. Quando lá chegamos e depois de uma enérgica sau- !32
 Imagem 16: O I. explora as castanholas
 Imagem 17: O A. explora o cavaquinho
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dação de bons dias perguntei às crianças o que tinham ido lá fazer, o que foram mostrar aos idosos.
 O I. disse: «Os instrumentos». Questionei as crianças sobre o que algumas delas tinham ido pedir
 no dia anterior aos avós emprestados ao que de imediato o A. respondeu: «Instrumentos». De se-
 guida incentivei as crianças a perguntarem aos idosos se tinham trazido instrumentos e o Sr. João
 respondeu que não. A Célia explicou que os avós não tinham trazido instrumentos porque com o
 passar do tempo deixaram de tocar e foram emprestando ou dando os instrumentos que possuíam e
 por isso já não os têm nas suas casas. Dada a explicação as crianças foram divididas em grupos e
 comecei a distribuir os instrumentos pelos grupos. Sempre que mostrava um instrumento pergunta-
 va o nome ao que tanto crianças como idosos responderam, umas vezes de forma acertada outras
 não. Quando mostrei a concertina e perguntou o seu nome de imediato o G.R. disse o nome correto
 e o Sr. João também quis dizer. Depois entreguei a concertina à D. Rosa que começou a tocar, como
 é observável na imagem 19. Mostrei, por fim a harmónica e fiz a mesma questão, mais uma vez o
 Sr. João quis responder e disse: «É uma concertina de boca». As crianças também tentaram respon-
 der mas sem sucesso, então disse o nome certo e dei às
 crianças para que explorassem. Depois de todos os ins-
 trumentos distribuídos, crianças e idosos tocaram e ex-
 ploraram os mesmos. No final o Sr. Zeca tocou um pou-
 co de cavaquinho, mas sem muito sucesso, então pegou
 nas castanholas e começou a cantar algumas músicas
 acompanhando-as com ente instrumento. As crianças
 mostram-se muito atentas, como se pode ver na imagem
 20, e o I. até pediu mais, começando todas as crianças a
 !33
 Imagem 18: O Sr. João explora o cavaquinho e canta
 Imagem 20: Crianças e idosos ouvem o Sr. Zeca a tocar castanholas e a cantar
 Imagem 19: A D. Rosa explora a concertina

Page 48
                        

dizerem: «Mais uma, mais uma». O senhor Zeca satisfez o pedido das crianças. No final as crianças
 cantaram a música Borboletinha para os idosos como forma de despedida.
 Reflexão
 Durante a atividade as crianças mostraram-se muito entusiasmadas,
 assim como os idosos. Vários idosos quiseram tocar os instrumen-
 tos, outros não se mostraram muito interessados, contudo estavam
 divertidos com os que iam tocando os instrumentos.
 O aspeto menos positivo desta atividade foi o facto de as crianças
 não poderem ter explorado os instrumentos de forma livre e espon-
 tânea, pois os instrumentos eram emprestados e exigiam alguns cui-
 dados.
 Com esta atividade as crianças tiveram a oportunidade de contactar
 com novos instrumentos e conhecerem um pouco da sua cultura,
 evoluindo desta forma no conhecimento do mundo. Puderam desenvolver o seu vocabulário, apren-
 dendo palavras novas, e consequentemente desenvolveram a linguagem, uma vez que conversavam
 umas com as outras e com os idosos, havendo também, uma promoção das relações interpessoais.
 Esta atividade proporcionou o desenvolvimento da motricidade fina, pois manusearam instrumentos
 como o cavaquinho e as castanholas que requerem habilidade ao nível das mãos e dedos. As crian-
 ças desenvolveram, ainda, a capacidade de respeitar o outro, uma vez que tinham de esperar pela
 sua vez para poderem explorar os instrumentos.
 • 2ª atividade: Partilha de músicas - Descrição
 Esta atividade tinha como objetivos fomentar o diálogo entre as gerações, desenvolver a lingua-
 gem, respeitar as gerações mais velhas, partilhar conhecimentos entre as gerações e contactar com
 músicas da sua cultura.
 Iniciei a atividade explicando às crianças o que ia ser feito. Disse-lhes que tínhamos de ensaiar
 algumas músicas para cantar na casa dos avós e que os avós também iam cantar para eles.
 Depois do ensaio dirigimo-nos para o Centro de Dia e demos uma grande saudação de bons dias
 aos idosos. De seguida as crianças cantaram as músicas que tinham ensaiado; O balão do João,
 Primavera, Gosto de flores e Tenho uma vaca leiteira, e os idosos cantaram as suas canções, Rosa
 arredonda a saia, Laurindinha e Ó Malhão, malhão. Durante umas músicas e outras, tanto crianças
 !34
 Imagem 21: Algumas crianças exploram a concertina
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como idosos tentaram acompanhar as canções de uns e de outros com palmas e por vezes cantando
 também.
 No final coloquei uma questão aos idosos de modo a perceber a relevância deste tipo de ativida-
 des para eles. Pedi ao A. que colocasse aos avós a seguinte questão: «A música pode unir as gera-
 ções?» Vários responderam que sim, que as músicas de uns e de outros juntam as pessoas. Perguntei
 ainda o que sentiam quando as crianças iam lá fazer atividades com eles. Responderam que sentiam
 alegria em ver as crianças. A D. Cândida disse: «Sinto alegria e tristeza porque me faz lembrar os
 meus e o tempo em que era criança.»
 Despedimo-nos e voltamos à sala.
 Reflexão
 Durante a atividade as crianças estiveram muito atentas às músicas que os idosos iam cantado e
 tentavam acompanhar cantando, quando conheciam, e batendo palmas. Com os idosos aconteceu o
 mesmo, também cantavam e batiam palmas para acompanhar as músicas dos mais pequenos. Am-
 bos os grupos mostraram-se muito alegres e divertidos com a atividade. Esta atividade teve a pre-
 sença do meu professor supervisor que em nada comprometeu a mesma. As crianças conseguiram
 abstrair-se da sua presença e focaram-se na atividade.
 Com esta atividade as crianças tiveram a oportunidade de desenvolver competências no âmbito
 do conhecimento do mundo, uma vez que passaram a conhecer algumas músicas do seu património
 cultural. Desenvolveram a linguagem, pois conversavam uns com os outros e com os idosos, desen-
 volveram as relações interpessoais, uma vez que estavam em contacto umas com as outras e com os
 idosos. Esta atividade proporcionou, ainda, o desenvolvimento do respeito pelo outro, pois tinham
 de saber esperar pela sua vez para cantarem e saber ouvir quando era a vez dos avós cantarem.
 •3ª atividade: Jogo das cadeiras - Descrição
 Fomentar o diálogo, desenvolver a linguagem, res-
 peitar o outro, saber perder, desenvolver a motricida-
 de global, desenvolver a capacidade de concentração,
 e contactar com músicas da sua cultura, foram os ob-
 jetivos desta atividade.
 Iniciei a atividade colocando as cadeiras para o jogo,
 depois perguntei se sabiam que jogo era aquele ao
 que o I. respondeu de imediato: «É o jogo das cadei- !35
 Imagem 22: Algumas crianças jogam o jogo das cadeiras
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ras.» «E como se joga?», perguntei. De novo o I. respondeu:
 «Andas à roda e depois sentas.» «E quando é que se senta?»,
 perguntei mais uma vez. «Quando pára a música», disse o I.
 Posto isto, expliquei de novo como funcionava o jogo e dei
 início ao mesmo. Para se tornar mais fácil, visto serem muitas
 crianças, dividi o grupo em dois e iniciamos.
 As músicas colocadas remetiam para o tema do projeto, ou
 seja, foram colocadas músicas tradicionais portuguesas como:
 Laurindinha, Zumba na caneca, Olha a bola Manel, Era uma vez um cavalo, Menina estás à janela
 e Verde vinho.
 A atividade terminou depois de todas as crianças terem participado.
 Reflexão
 A atividade correu muito bem. As crianças estavam entusiasmadas e
 divertidas, tanto as que estavam a fazer o jogo, como as que esperavam
 pela sua vez. Algumas das que esperavam, ao início, começaram por cho-
 ramingar um pouco mas depois perceberam que também iam fazer o
 jogo, apenas tinham de esperar pela sua vez. Enquanto isso, apoiavam as
 crianças que faziam a atividade.
 Num dos grupos havia uma criança que estava muito confiante que ia
 ganhar o jogo e chegou ao final, mas essa criança perdeu (e está habitua-
 da a ganhar), então começou a chorar e amuou, como se pode ver na imagem 24. Para a acalmar
 conversei com ela dizendo-lhe que não se pode ganhar sempre e dando até o exemplo dos jogadores
 de futebol profissionais, em que as suas equipas nem sempre ganham e que perder também faz parte
 da vida. Ela compreendeu e ficou um pouco mais calma deixando de chorar.
 Com esta atividade as crianças desenvolveram a motricidade global, pois
 tinham de andar/correr à volta das cadeiras. Desenvolveram a capacidade de
 respeitar o outro, uma vez que tinham de ter cuidado quando corriam à volta
 das cadeiras para não empurrarem os colegas, desenvolveram também a
 concentração, pois tinham de estar atentos à música para saber quando ti-
 nham de se sentar. Esta atividade proporcionou, ainda, o desenvolvimento
 de conceitos sobre o conhecimento do mundo, na medida em que recorda-
 ram um jogo tradicional com músicas também elas tradicionais. !36
 Imagem 23: O R. chora por ter saído do jogo
 Imagem 24: O I. amua por ter perdido o jogo
 Imagem 25: Alguns adultos fazem o jogo

Page 51
                        

• 4ª atividade: Exploração de instrumentos - Descrição
 Para esta atividade os objetivos foram fomentar o diálogo, desenvolver a linguagem, respeitar o
 outro, desenvolver a motricidade global e desenvolver a capacidade de concentração.
 Esta atividade foi feita em duas vezes, dois dias diferentes. Na primeira vez, iniciei a atividade
 mostrando imagens dos instrumentos que tinha trazido na primeira atividade e perguntei se sabiam
 os nomes de cada um, ao que responderam acertadamente em quase todos. Depois mostrei o meu
 piano e toquei o Balão do João. As crianças acompanharam-me cantando a canção. De seguida as
 crianças tocaram no piano livremente. Enquanto, isso algumas crianças tocavam no violino que uma
 das auxiliares trouxe para a sala.
 Na segunda vez em que se realizou a atividade, as crianças puderam explorar livremente os ins-
 trumentos existentes na sua caixa de instrumentos e eu trouxe de novo o teclado (ver imagens 26 e
 27). A atividade terminou quando as crianças começaram a dispersar; foram então para o recreio.
 Reflexão
 Ambas as atividades correram bem. As crianças estavam muito entusiasmadas e divertidas. No
 decorrer da primeira vez em que foi realizada a atividade pude verificar que as crianças ainda se
 lembravam dos instrumentos que tinham sido trazidos na atividade de exploração feita com os ido-
 sos, contudo, nem sempre acertavam nos seus nomes. As crianças ficaram muito atentas quando to-
 quei a música para eles e estavam muito entusiasmadas para experimentar tocar no piano. Quando a
 Rosa Maria (auxiliar da sala) mostrou o instrumento que também tinha trazido, as crianças dividi-
 ram-se em experimentar um e outro.
 !37
 Imagem 26: As crianças exploram os vários instrumentos Imagem 27: O D. explora o
 tambor enquanto caminha pela sala
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Na segunda vez que as crianças exploraram os instrumentos, foi ob-
 servável que estavam bastante entusiasmadas e divertidas. Todas toca-
 vam o seu instrumento e andavam pela sala sempre a rir e a brincar.
 Apesar da abundância de instrumentos as crianças tinham alguns con-
 flitos umas com as outras por quererem o mesmo instrumento ao
 mesmo tempo, mas sempre foram resolvidos da melhor forma segun-
 do o método de resolução de problemas da metodologia High/Scope,
 ou seja, sempre que surgia um conflito eu aproximava-me das crianças
 em questão, retirava o instrumento que estava a ser causa do conflito e
 tentava perceber qual era o problema; depois do problema identificado
 questionava-as sobre qual seria a melhor solução, nesta parte as crianças
 nem sempre conseguiam responder, pois não estão habituadas a pensar
 nas soluções para os seus problemas. Então, eu sugeria uma solução que
 poderia ser aceite ou não pelas crianças. Na maioria das vezes era acei-
 te.
 Com esta atividade as crianças desenvolveram capacidades como o
 respeito pelo outro, uma vez que tinham de saber esperar para poder ter
 um instrumento que estava a ser utilizado; desenvolveram a capacidade
 de partilha, pois tinham de partilhar os instrumentos disponíveis; de-
 senvolveram a motricidade fina e global, porque alguns instrumentos im-
 plicava manuseamento com as mãos e dedos e enquanto isso andavam pela sala. Puderam desen-
 volver, também, conteúdos relativos ao conhecimento do mundo por estarem em contacto com ins-
 trumentos que fazem parte da sua cultura e por ouvirem, tocada no piano, uma canção (O balão do
 João) que faz parte do seu repertório como também do repertório do imaginário cultural tradicional.
 !38
 Imagem 28: A B. explora o xilofone
 Imagem 29: O M. explora os ferrinhos
 Imagem 30: O M. e a M. exploram o piano Imagem 31: O M. explora
 o violino
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5. Conclusão
 Utilizar a música como elemento de aproximação intergeracional, surgiu da observação dos con-
 textos, Jardim de Infância e Creche, onde as crianças mostraram um grande interesse cantando ou
 dançando quando ouviam música. Durante o tempo de observação, pude verificar que eram feitas
 atividades conjuntas com o Centro de Dia, cujo edifício do mesmo se encontra ao lado do edifício
 onde está inserido o Jardim de Infância e a Creche. Assim, juntar estas valências pertencentes à
 mesma instituição utilizando a música como ponte para essa ligação foi o mote para a realização do
 Projeto de Intervenção desenvolvido durante a Prática de Ensino Supervisionada. Este projeto,
 considerando a conjuntura, prendeu-se, também, com a preocupação de cada vez mais, no nosso
 país, existirem Instituições Particulares de Solidariedade Social que se mostram preocupadas, não
 só, pela educação das crianças, mas também, pelo apoio a famílias que não querendo que os seus
 idosos estejam em casa sozinhos, vão para estes espaços onde passam o seu tempo com outras pes-
 soas, convivem e conversam.
 Durante as diversas atividades desenvolvidas ao longo do projeto foi possível observar que esta
 aproximação intergeracional utilizando a música como elemento de ligação foi uma mais valia para
 ambas as gerações participantes do projeto. Os idosos mostravam-se muito entusiasmados por pode-
 rem partilhar um pouco das suas histórias de vida, que são histórias de uma geração marcada pelo
 trabalho árduo nos campos, utilizando músicas que gostavam, que marcaram as suas vivências na
 sua juventude e marcaram a história cultural de uma região e país. As crianças estavam sempre mui-
 to empolgadas quando se dirigiam para o Centro de Dia, para elas, também, poderem partilhar um
 pouco das suas pequenas vidas, mas cheias de histórias que através da música partilhavam com os
 seus avós emprestados como lhes chamavam. Sendo este um dos objetivos do projeto, a troca e par-
 tilha de experiências entre gerações através da música, foi sendo alcançado durante as atividades
 propostas. Na realidade, a música proporcionou momentos de efetivo convívio e de diálogos entre
 os grupos.
 Na valência de Jardim de Infância as atividades propostas tinham um carácter muito interativo
 entre crianças e idosos para que desta forma se fossem aproximando e interagindo uns com os ou-
 tros. No início, as crianças estavam um pouco tímidas e com um certo receio de se aproximarem e
 falarem com os idosos, mas com o decorrer do projeto essa timidez e receio foi-se perdendo conse-
 guindo desta forma promover a convivência intergeracional. Esta convivência consubstanciou-se,
 para além da presença física, na transmissão e vivência de emoções, afetos, carinhos e na partilha de
 diferenças culturais afetas aos grupos. Foi, também, nesta valência que foram feitas entrevistas de !39
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forma a detetar pontos de interesses comuns entre crianças e idosos, o que se verificou existirem.
 Assim, a música desempenha para os intervenientes um papel relevante nas suas vidas, na medida
 em que ambos os grupos gostam de ouvir música, dançar e cantar; gostam de músicas antigas e mo-
 dernas e representam de algum modo momentos importantes das suas vidas. A música funciona,
 ainda, para os dois grupos como forma de divertimento social.
 No contexto de Creche, as atividades foram mais exploratórias devido à idade das crianças, sen-
 do crianças mais pequenas era necessário uma adaptação do projeto ao nível das atividades propos-
 tas. Assim, foi desenvolvida uma atividade de exploração de instrumentos tradicionais portugueses
 conjunta, entre crianças e idosos, onde as crianças puderam descobrir novos instrumentos que fa-
 zem parte da sua cultura e os idosos puderam rever instrumentos tão presentes no seu quotidiano no
 tempo em que eram mais jovens. Ambos puderam ouvir o som característico de cada instrumento e
 cantar canções que cada grupo geracional tem presentes no seu repertório, partilhando, assim, músi-
 cas novas uns com os outros e também músicas conhecidas por ambos, havendo, desta forma, um
 estímulo à partilha entre grupos intergeracionais, uma vez que este era uma dos objetivos do proje-
 to.
 Durante o projeto foi possível verificar que a música tem um papel relevante na aproximação
 intergeracional, na medida em que ao serem partilhadas músicas de diferentes gerações, estas co-
 nhecem-se melhor, conhecem melhor a sua cultura, uma vez que a música é parte integrante do pa-
 trimónio cultural de um país, marcando momentos cruciais da sua história. De facto, com este pro-
 jeto, pude verificar que, através da música, crianças e idosos foram capazes de se aproximarem, cri-
 arem relações entre si, partilharem experiências e ideias e momentos de socialização.
 A música, apesar de não ser muito desenvolvido neste contexto, mostrou-se ser uma área de mui-
 to interesse para as crianças, uma vez que causa divertimento e alegria, e proporcionou momentos
 de convivência significativa para os grupos envolvidos. Com este projeto percebi que através da
 música podem ser desenvolvidas diferentes áreas do saber, por esta ser uma área interdisciplinar
 podendo desenvolver e enriquecer as outras áreas de uma forma diferenciada, dinâmica e socializa-
 dora.
 !40
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6. Considerações Finais e Limitações
 Ao longo da Unidade Curricular Prática de Ensino Supervisionada pude reforçar a importância
 do papel de educadora. O contacto com diferentes valências da Educação Pré-Escolar permitiu que
 eu pudesse desenvolver uma prática profissional, enquanto educadora em formação, diferenciada e
 enriquecida pela diversidade de crianças e exigências que cada valência tem como sendo próprias
 de cada fase do desenvolvimento infantil. Fazer parceria com o Centro de Dia foi uma mais valia na
 medida em que percebi que este tipo de atividades, com gerações diferentes, podem ter grande in-
 fluência nas crianças e nos idosos. Foi muito gratificante, para mim enquanto pessoa, poder levar,
 àqueles idosos, um pouco da alegria e energia dos mais pequenos e poder fazer com que se sentis-
 sem úteis e capazes de participar em diversas atividades partilhando um pouco da sua experiência
 de vida, sendo lhes dado o devido valor.
 No decorrer do projeto foram sentidas algumas dificuldades como a adaptação do mesmo à valia
 de creche, mas com a ajuda da educadora e do professor orientador essas dificuldades foram ultra-
 passadas. Outra limitação do projeto foram as sessões marcadas para as atividades conjuntas, ape-
 nas havia um dia por semana em que se poderiam realizar os encontros. Esta situação não permitiu
 que se pudessem fazer mais atividades e dessa forma serem criados mais momentos de afeto, emo-
 ções e de socialização.
 Em suma, futuramente, como educadora, pretendo colocar em prática todos os ensinamentos ob-
 tidos ao longo da minha formação académica e da experiência resultante do estágio onde contactei
 com educadoras experientes que partilhando comigo um pouco dessa experiência permitiram que
 me pudesse desenvolver como pessoa e profissional.
 !41
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